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EMENTA: 
Trata do conjunto de transformações económicas, sociais, políticas, religiosas  culturais responsáveis 
pela gestação dos tempos modernos. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 
 
Unidade I  - Evolução econômico social da Europa - século XVI / XVII 
                    (Transformações pré-capitalistas) 
 
PROGRAMA 
 
1. Transição do feudalismo para o capitalismo. 
2. O Capitalismo ascendente - Expansão marítima e comercial. 
3. Os sistemas mercantilistas 
 
CONTEÚDOS 

A. A Geografia do Mediterrâneo 
 

O Mediterrâneo Bizantino: articulação com as rotas orientais, Mesopatâmia e Pérsia; 
articulação com o circuito Mar-Vermelho-Indico; artulação com as rotas do Báltico e com 
sistema russo-asiático; a bacia oriental mediterrâneacomo centro articulador; a pressão do 
Islã. 
O Mediterrâneo Veneziano:  da tutela à  tutoria - Veneza X Bizâncio; as cruzadas ou a 
recuperação da bacia ocidental mediterrânea; a concorrência genovesa; do Adriático ao Mar 
do Norte e ao Báltico.  



O mundo sahariano:  as rotas das caravanas - o Maghreb e o Sahel; a articulação com a 
navegação do Índico; o umbigo da África - de Tombuctu ao Sudão. 

 
B. A economia da Cristandade Latina  

 
 
A crise do feudalismo: agricultura, demografia e tecnologia; a crise do comércio feudal; as 
pressões expansionistas; as revoltas camponesas. Os modelos ocidentais: o Norte da 
Mancha - França, Flandres e Inglaterra;  a Europa Central, a Itália, a Península Ibérica 
Os  descobrimentos marítimos: do Mediterrâneo ao Atlântico. O caso de Portugal. A 
economia do périplo africano: por terra ou por mar? A formação de um “império 
comercial”. Alternativas de colonização: As Ilhas e o Brasil. O caso espanhol: a 
Reconquista e a Conquista. O ouro americano. 
A transição para o capitalismo: do camponês ao trabalhador rural. A criação dos mercados 
nacionais e do “mercado mundial”. A  chamada “acumulação primitiva”. A economia do 
mar, a exploração colonial e o desenvolvimento manufatureiro. o mundo holandês e o 
mundo inglês. O mercantilismo. 
 
 

C. Os homens dos novos tempos 
 

A formação das burguesias européias: os banqueiros, os negociantes, os comerciantes e os 
camponeses ricos. Da associação à companhia geral de comércio. A grande comandita: 
burguesia, aristocracia e realeza. 
Hierarquias sociais na Europa Ocidental:  os companheiros de Colombo: visionários, 
degredados e aventureiros. Urbanização e conflito social: as cidades rebeldes. 
As hierarquias coloniais: a escravidão africana. A servidão indígena. Zumbi e Tupac 
Amaru. 
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Unidade II - Manifestações ideológicas e científicas.  
 
PROGRAMA 
 



1. Humanismo e Renascimento 
2. Reforma e Contra-Reforma 

 
CONTEÚDOS: 

 
A. A gestação do “homem moderno” 

 
O homem pensante - A filosofia do Renascimento. O Humanismo. O individualismo e o 
Racionalismo. A alma e o direito natural. O sentido da História.  
O homem demiurgo -  O Renascimento literário, artístico e científico. Expansão e crise do 
Renascimento. Colombo e a contrução do novo mundo. 
O homem próspero - Uma nova  cultura econômica. Capitalismo uma construção a partir do 
teto?  Do entesouramento à acumulação. A riqueza e o poder. 
 

B. A Reforma  Protestante 
 

O tempo da Reforma - Desequilíbrios e conflitos  regionais na Europa Latina: os italianos e 
os outros. A revolta geral contra o clero católico. 
Crise filosofico-religiosa - Cismas, heresias e rebelião. O caminho até Lutero. O 
luteranismo e sua expansão na Europa. A reforma calvinista. A reforma anglicana. 
 

C. A Contra-Reforma Católica 
 

A reação de Roma - A Concílio de Trento. A Santa Inquisição. A Companhia de Jesus. A 
Igreja do novo mundo guerras de religião no século XVI. 
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UNIDADE III     -   A formação dos Estados Nacionais. 
 
PROGRAMA 
 
1. O estabelecimento das monarquias absolutas. 
2. Teorias absolutistas. 
3.As relações internacionais: rivalidades e conflitos. 



 
CONTEÚDO 
 

A. O  Absolutismo 
 

Os Estados modernos na Europa Ocidental. A  monarquia absoluta na França. O 
Absolutismo moderado na Inglaterra.  A Espanha Católica de Carlos V e Felipe II. 
Alemanha, um país dividido. 
 

B. As reúblicas modernas 
 
A tradição italiana. Repúblicas populares e protestantes. A experiência holandesa. A 
democracia na Europa ocidental. 

 
C. O Político em tempos modernos 

 
Fundamentos do sistema absolutista de governo: teorias absolutistas, Nicollo Machiavelli. 
O providencialismo de Bossuet. O contratualismo de Hobbes. Fundamentos da democracia 
moderna: o contratualismo de Locke e a democracia de Rousseau. 
 

D. A dança dos Impérios 
 

Os principais membros da sociedade internacional. O Im´perio marítimo Português. A 
Holanda no centro da economia mundial. O fracasso do Império Espanhol. A emergência 
do Império Britânico. 
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METODOLOGIA 
 
I. QUESTÕES GERAIS 
 
Conforme estabelecido no programa oficial  do curso, esta disciplina deve tratar do 
conjunto de transformações econômicas, sociais, políticas, religiosas e culturais 
responsáveis pela gestação dos tempos modernos. A construção da modernidade passa 
necessariamente pela universalização dos mercados, pela constituição de economia-mundo 
centrada na Europa, bem como pela redefinição do papel do estado como regulador da 
sociedade, subordinado à dinâmica da economia. É também nesse período que deve-se 
buscar o nascimento do mudo de pensar o homem e a natureza cuja continuidade estende-se 
até os tempod de hoje. 
 
II. QUESTÕES ESPECÍFICAS 

 
Alguns processos particulares serão privilegiados nos curso: 
 
a) O deslocamento do eixo econômico e civilizatório do Mediterrâneo para o Atlântico, 
marcando assim a centralidade econômica a política da Europa Ocidental Crstã Latina em 
detrimento de velhas civilizações como a Cristã Grega, o Islã, a cvilização Indiana, a 
civilização Chinesa e as civilizações Americanas. 



b) O processo da chamada transição do Feudalismo para o Capitalismo na Europa 
Ocidental, ligado indissoluvelmente à colonização das  Américas e ocupação  inicial da 
África e da Ásia, onde se desenvolveram subsistemas econômicos artulados e dependentes 
caracterizados principalmente pela recriação da escravidão de povos africanos e indígenas. 
c) A revolução mental que se opera no “continuum”  Renascimento-Reforma Protestante, 
responável tanto pelo restabelecimento de novos paradigmas que orientarão a recriação 
intelectual do mundo, bem como uma nova cosmovisão tendo como centro o homem. 
d) O processo de criação de Estados Nacionais sem que, no entanto, essas instituições 
políticas particularizadas tenham se constituido em embaraços à mundialização de um 
sistema econômico. 
 
III .  TRANSMISSÃO DE CONTEÚDOS 

 
A transmissão de uma massa imprescindível  de informações sistematizdas sobre o período 
de estudos se fará principalmente mediante as aulas expositivas  e através da leitura 
orientada de uma bibliografia mínima disponível, que será posta à disposição dos alunos. 
Será exigido que cada um produza uma resenha de uma obra indicada especificamente para 
esse fim em uma das tres unidades. 
 
 
IV. FORMAÇÃO  PROFISSIONAL 

 
Na medida do possível derá desnevolvida uma ação de capacitação do estudante em 
algumas operações incontornáveis para o profissional de História, no ensimo e na  pesquisa. 
Por um lado será estimulada a capacidade de compreensão das sociedades em movimento 
bem como a capacidade de reapresentação dessas realidades na forma de aula e textos 
escritos. Nesse sentido serão realizados, em cada  unidade, comentários de textos de época, 
bem como apresentações orais, em seminários, das resenhas bibliográficas. 
 
V. SUPORTE CULTURAL 
 
Considerando que o contato direto dos estudantes com professores especializados em 
temáticas afins do curso, não somente pode alargar os horizontes dos alunos em termos de 
problemáticas e preferências temáticas, como também deve socializar mais intensamente o 
alunado com o pessoal docente, serão convidadeos alguns especialistas que proferirão 
palestra destinadas aos  alunos inscritos nessa disciplina. Para este semestre  93.1 foram 
convidados os seguintes professores: 

Pedro Agostinho da Silva, 
Maria Helena Flexor, 

Marli Geralda Teixeira, 
Elizete Silva, 
Eliab Gomes, 

José Augusto Barreto Bastos. 
 



 
 
 
 
 
VI. AVALIAÇÃO 

 
Cada aluno será avaliado pela: 
a) capacidade de compreensão de uma conjuntura histórica através do comentário de um 
texto histórico; 
b) capacidade de crítica da bibliografia e problematização de um tema através da resenha 
bibliográfica; 
c) capacidade de exposiçao de suas idéias através de uma prova escrita. 

 
 
 

   Departamento de História/FFCH/UFBA, Maio de 1993. 
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